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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO  

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Habilidades Clínicas e de Comunicação, Medicina da Família, 

Fundamentos da Prática da Assistência Médica, Metodologias Ativas de Aprendizagem, 

Semiologia 

CURSO: Medicina 

 

GRUPO: Magistério Superior 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Classe A – Assitente A ou Auxiliar 

 

Conteúdo Programático : 

1. Princípios, diretrizes e normativas do SUS. Princípios da Atenção Primária à Saúde. Política 

Nacional de Atenção Básica. 

2. Estratégia Saúde da Família. 

3. Princípios da abordagem comunitária na atenção primária.  

4. Diagnóstico de comunidade. Determinantes sociais do processo saúde-adoecimento. 

Competência cultural. Educação em saúde. Controle social. 

5. Princípios e características da medicina de família e comunidade. 

6. A integralidade na atenção à saúde 

7. Princípios do cuidado individual na atenção primária.  

8. Método clínico centrado na pessoa. Consulta no método de Calgary-Cambridge Entrevista 

clínica.  

9. Ensino de habilidade clínica e habilidades de comunicação profissional-paciente. 

10. Educação médica contemporânea: tendências atuais, desafios e objetivos. Educação 

permanente e educação continuada. 

11. Metodologias centradas no estudante. Metacognição. Prática reflexiva. Revisão entre pares. 

12. O feedback e sua importância no processo de aperfeiçoamento da prática profissional. 
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13. Ensino baseado na comunidade.  

14. O sentido das competências na formação médica.  

15. Diretrizes curriculares nacionais. 

 

 
Conteúdo Programático para Prova Didática 

O candidato deverá elaborar uma exposição teórico-prática, tendo como base exemplo(s) de 

situação(ões) ou caso(s) clínico(s) que possibilite(m) a discussão do ensino e da prática médica, 

conforme a pertinência ao tema sorteado. 

Temas: 

1. Feedback. 

2. Revisão entre pares. 

3. Metodologia centrada no aprendiz: ensinando a prática reflexiva e metacognição. 

4. Ensino de habilidades de comunicação médico-paciente. 

5. Metodo clínico centrado na pessoa. 

6. A consulta no modelo de Calgary-Cambrigde. 
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